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Levantamento quadrienal da Agência Nacional de Águas (ANA) sobre o acesso e 
o uso da água aponta que o País vive uma situação de estresse hídrico. Entre 2013 e 
2016, 78% dos 1.794 municípios da Região Nordeste decretaram, pelo menos uma 
vez, situação de emergência ou estado de calamidade por causa da seca extrema que 
castiga a região há cinco anos, segundo o relatório Conjuntura dos Recursos Hídri-
cos no Brasil 2017.

Em situação oposta, outros 2.641 municípios, o equivalente a 47,5% das cidades 
do País, viveram episódios de alagamentos, enxurradas e inundações. Os desastres 
relacionados ao clima afetaram, no período, 55,7 milhões de pessoas. No total, as 
perdas são R$ 9 bilhões por ano.

“Este ano deve se confirmar como o mais seco desde 1931, quando começou a sé-
rie histórica”, diz Joaquim Gondim, superintendente de operações e eventos críti-
cos da ANA. Para especialistas, as mudanças drásticas nos padrões de ocorrências 
das chuvas são indícios das mudanças climáticas.

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Em 4 anos, secas e inundações
afetam 55 milhões de brasileiros 

Folha de S.Paulo (SP): 
Governo não tem votos 
para nova Previdência

Valor Econômico (sp ): 
Obstáculos à Previdência 
voltam a afetar mercados

O Globo (rj): 
Governo deve adiar reforma 
da Previdência para 2018

Zero Hora (rs): 
CEEE terá de investir R$ 2,6 bi 
para não perder concessão

Diário Catarinense (sc): 
Número de jovens adultos 
com HIV cresce 43% no Estado

O Povo (ce): 
Brasil conhece hoje 
a trilha até o hexa

Jornal do Commercio (pe): 
75% dos novos empregos 
na informalidade

The New York Times (eua): 
Casa Branca planeja substituir Tillerson 
por Pompeo no Departamento de Estado

The Wall Street Journal (eua):
Reforma tributária para no Senado por 
causa de preocupação com déficit

Financial Times (ru): 
Corbyn ataca ‘apostadores e 
especuladores’ dos grandes bancos

El País (ESP): 
Desinformação na internet: 
nova ameaça à segurança

Desemprego cai, mas quase 
100% das vagas são informais

Em 4 anos, secas e 
inundações afetam 
55 milhões de pessoas

Otimismo com a economia
tem pior índice, mostra Ibope

O otimismo dos brasileiros com a 
economia teve uma queda significativa 
e chegou em novembro ao patamar mais 
baixo dos últimos oito anos, segundo sé-
rie histórica de pesquisas do Ibope. Ape-
nas 21% preveem mais prosperidade no 
próximo ano - metade do porcentual 
obtido no levantamento anterior, feito 
no final de 2016. Para Márcia Cavallari, 
do Ibope, sinais de melhora econômica 
não estão sendo percebidos. A pesquisa 
também mostra que 80% dos brasileiros 
consideram a gestão Temer corrupta.

O Brasil ainda vai levar pelo menos dois 
anos para voltar a ter uma taxa de desem-
prego de um dígito, estimam economis-
tas. No trimestre encerrado em outubro, 
a desocupação no País ficou em 12,2%, 
pelos dados da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (Pnad) Contí-
nua, divulgada ontem. O resultado é me-
lhor que o do mês anterior (12,4%), mas 
ainda está distante do patamar anterior 
à crise. O aspecto negativo, segundo o 
IBGE, é que quase a totalidade das novas 
vagas foram criadas na informalidade.

  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
reúne o ministro da 
Fazenda, Henrique 
Meirelles, o go-
vernador de Santa 
Catarina, Raimun-
do Colombo, e o 
vice-governador do 
Estado, Eduardo 
Pinho Moreira.
  Meirelles. Henri-

que Meirelles ainda 
recebe o vice-presi-
dente da AT&T Eric 
Loeb e o deputado 
Orlando Silva.
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, 
tem reuniões com 
representantes do 
Fundo Garantidor 
de Créditos; com o 

secretário-executivo 
do Ministério da 
Fazenda, Eduardo 
Guardia; e com o 
presidente da PwC, 
Fernando Alves.
  PIB. O IBGE apre-

senta os dados do 
PIB do 3º trimestre.
  Balança. O MDIC 

divulga a balança co-
mercial de novembro.
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   MERCADO FINANCEIRO

O ceticismo sobre a capacidade de o 
governo aprovar a reforma da Previdên-
cia cresceu ontem com o discurso pessi-
mista do presidente da Câmara dos De-
putados, Rodrigo Maia (DEM-RJ), em 
conversa com investidores. Maia indi-
cou que há falta de vontade dos partidos 
da base em votar a proposta e que não faz 
sentido pautar o texto enquanto houver 
risco de derrota.

Aliados do presidente Michel Temer 
no Congresso Nacional já descartaram 

qualquer chance de votar a proposta na 
próxima semana, diante da ausência de 
uma medida segura de apoio. Mas o mi-
nistro-chefe da Casa Civil, Eliseu Padi-
lha, insistiu que o governo espera votar a 
reforma “o mais breve possível”.

“Não vai dar para votar na semana que 
vem, no dia 6, como se pretendia, mas 
tem chance de votar no dia 12. Não pode-
mos tirar esse foco. Deixar para o ano que 
vem, não tem nada disso”, disse o vice-lí-
der do governo, Beto Mansur (PRB-SP).

O mercado local fechou o último pregão 
de novembro refletindo a descrença dos 
investidores com a chance de aprovação 
da reforma da Previdência no curto prazo. 
Investidores estrangeiros lideraram as 
ordens de venda na bolsa, devolvendo o 
Ibovespa para o nível de 71 mil pontos. 
O índice fechou em baixa de 1,26%, aos 
71.783,35 pontos. A queda acumulada em 
novembro foi de 3,40% - inferior apenas 
ao recuo de 4,12% em maio, em meio ao 
escândalo da JBS. No acumulado do ano, 

  INDICADORESBovespa cai 1,26% e fecha 
mês com queda de 3,40%

Maia não garante votar reforma este ano

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - novembro

IPC-FIPE - 3ª Quad./novembro

TR pré (29/11)

TBF (29/11)

Ibovespa (30/11)

Poupança Nova (01/12)

CDB pré 30 dias (30/11)

CDB pré 62 dias (30/11)

CDI acumulado mês (30/11)

CDI anualizado (30/11)

Dólar Comercial (30/11)

Dólar Turismo (30/11)

Euro Turismo (30/11)

Dólar Papel SP (30/11)

R$ 937,00 

0,42%

0,52%

0,32%

0,0000%

0,4861%

  -1,00%; vol. R$ 26,298 bi

0,5%

 0,06805/0,06808

 0,06712/0,068

0,57%

7,39%

R$ 3,2696/R$ 3,2701

R$ 3,2930/R$ 3,4200

R$ 3,8000/R$ 4,0400

R$ 3,3533/R$ 3,4533

há lucro de 19,19%. Em Nova York, Dow Jones 
encerrou em alta de 1,39%, S&P 500 subiu 
0,82% e Nasdaq avançou 0,73%.

No câmbio, o dia foi de valorização do dólar. 
Mesmo depois de encerrada a disputa pela 
formação de preço da Ptax de novembro, que 
fechou o mês cotada a R$ 3,2616 (+1,49%), as 
pressões sobre a moeda americana não ces-
saram. Ao fim, o dólar teve alta de 1,00%, a  
R$ 3,2701. No acumulado mês, a divisa regis-
trou leve queda de 0,05%.

Na renda fixa, a taxa do contrato de Depó-
sito Interfinanceiro (DI) para janeiro de 2019 
fechou em 7,09%, de 7,13% anteontem. A taxa 
do DI para janeiro de 2021 avançou de 9,33% 
para 9,34%.

Em enquete, 212 deputados dizem 
ser contra a reforma da Previdência
Ao menos 212 deputados federais devem 
votar contra a reforma da Previdência, 
de acordo com enquete feita pela 
Folha de S.Paulo entre os dias 27 e 30 de 
novembro. Se todos mantiverem a posi-
ção, será impossível aprovar a propos-
ta, que precisa de 308 votos na Câmara. 
Apenas 42 deputados disseram ser favo-
ráveis ao texto tal como apresentado. 
Outros 11 declararam apoio parcial, 
divergindo em itens como idade mínima 
e acúmulo de benefícios. Há ainda 45 
parlamentares indecisos, 15 que decla-
raram seguir a posição do partido e 107 
que não quiseram responder. O jornal 
não conseguiu localizar 80 deputados.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Disputa no governo por política 
automotiva sobe de tom

Os embates entre a Fazenda e o Mi-
nistério da Indústria, Comércio Exte-
rior e Serviços na formulação do novo 
programa automotivo brasileiro, o Rota 
2030, subiram de tom ontem. O secre-
tário de Desenvolvimento e Competiti-
vidade Industrial, Igor Calvet, saiu em 
defesa do programa, reagindo a críticas 
feitas pelo chefe da Assessoria Especial 
de Reformas Microeconômicas do Mi-
nistério da Fazenda, João Manoel Pinho 
de Mello. Em evento no Insper, esta se-
mana, Pinho colocou em dúvida a neces-
sidade de haver uma política de incen-
tivos às montadoras no País. Segundo 
Calvet, a declaração pegou de surpresa 
toda a equipe técnica.

Só poupador que já tem ação 
será indenizado por planos

O acordo para pagamento das perdas 
na caderneta de poupança em função 
dos planos econômicos das décadas de 
1980 e 1990 vai contemplar apenas quem 
já tem ação na Justiça, segundo fontes. 
Brasileiros que não fazem parte de ações 
coletivas ou individuais não terão direito 
a solicitar o ressarcimento, porque o di-
reito de entrar na Justiça já prescreveu.

Na segunda-feira, representantes de 
poupadores e de bancos chegaram a um 
consenso, com intermediação da Advo-
cacia-Geral da União (AGU), quanto aos 
valores a serem pagos. O montante total 
deve ficar próximo de R$ 10 bilhões. Os 
valores serão pagos conforme um crono-
grama  que ainda está sendo fechado.

Credores aprovam plano de 
recuperação judicial da PDG

Após nove meses de negociação, a in-
corporadora PDG aprovou ontem seu 
plano de recuperação judicial, que en-
volve quase R$ 6 bilhões em dívidas. O 
plano definiu como será o pagamento 
aos credores. A situação para quem ainda 
espera pela entrega de um imóvel, no en-
tanto, permanece incerta.
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Palácio do Planalto tenta 
acalmar convenção tucana

O Planalto atua nos bastidores 
para evitar que a convenção do PSDB, 
marcada para o dia 9, seja transfor-
mada em palco de ataque ao presi-
dente Michel Temer. 

Na tentativa de revestir o desem-
barque anunciado pelo governador 
Geraldo Alckmin como uma separa-
ção amigável, o Planalto espera que 
dois dos três ministros do PSDB dei-
xem os cargos nos próximos dias, an-
tes do encontro tucano.

A ideia é esvaziar o impacto polí-
tico da convenção, que, dessa forma, 
não seria um marco do divórcio liti-
gioso. Além disso, os governistas do 
PSDB lideram um movimento para 
que o partido feche questão sobre o 
apoio à reforma da Previdência, obri-
gando os seus deputados a votarem a 
favor da proposta.

Alckmin quer empréstimo bilionário 
para tocar obras em ano de eleições
O governador de São Paulo, Geraldo 
Alckmin (PSDB), pretende tomar R$ 2,5 
bilhões emprestados para inaugurar 
obras em 2018, ano eleitoral. O tucano,  
pré-candidato a presidente, encami-
nhou projeto de lei em regime de urgên-
cia à Assembleia Legislativa pedindo 
autorização para o empréstimo, desti-
nado a obras do metrô e da rodovia dos 
Tamoios. Segundo a Folha de S.Paulo, 
a base de Alckmin pretende aprovar o 
texto ainda neste ano. O governador 
programa entregas praticamente 
semanais em áreas como infraestrutu-
ra e saúde. Ele nega, no entanto, rela-
ção com o calendário eleitoral.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

O presidente Donald Trump criou 
uma crise incomum entre Estados Uni-
dos e Reino Unido, dois velhos aliados. 
Ontem, pelo Twitter, Trump enviou um 
recado para a premiê britânica. “Theresa 
May, não perca seu tempo comigo, con-
centre-se no terrorismo islâmico que 
afeta o Reino Unido. Estamos bem!” Em 
seguida, Kim Darroch, embaixador bri-
tânico em Washington, foi à Casa Branca 
“expressar preocupação” com a esca-
lada da tensão. A discussão começou na 
quarta-feira, quando Trump comparti-
lhou três vídeos violentos envolvendo 
muçulmanos. Irritado, o governo britâ-
nico considerou um “erro” o presidente 
americano divulgar imagens desse tipo 
para seus 44 milhões de seguidores.

Depois de 25 anos, Elena Landau
deixa o PSDB: “Lutei por uma boa causa”

Elena Landau vai deixar o PSDB de-
pois de 25 anos. “Lutei ao lado de Tasso 
Jereissati por uma boa causa”, disse on-
tem à coluna Direto da Fonte, do jornal 
O Estado de S.Paulo.

A economista entrou no partido pelas 
mãos de Jereissati - então presidente do 
PSDB - no início dos anos 1990. Conhe-
cida por sua dedicação à legenda, de-
fendeu com unhas e dentes, quando di-
retora do BNDES no governo FHC, os 
processos de privatização de estatais. 
Nos últimos tempos, vinha dando si-
nais de descontentamento com o des-
moronamento do partido. 

As gotas d’água foram o racha quanto 
ao apoio à reforma da Previdência e o 
documento “Gente em Primeiro Lugar 
- o Brasil que Queremos”, que deve ser-
vir de base à campanha e foi elaborado 
sem a participação de economistas. 

internacional

Base de Temer vê cenário 
ainda incerto para aliança

Embora o Planalto defenda uma can-
didatura única à Presidência em 2018, a 
maioria das siglas da base vê um cená-
rio ainda incerto e evita se comprome-
ter com nomes colocados como possí-
veis candidatos. Há dirigentes que falam 
em lançar candidatura própria e até em 
apoiar o ex-presidente Lula.

PT do RS fecha chapa 
majoritária sem Dilma

Casa Branca estuda trocar 
secretário de Estado

Crítica de Trump cria tensão 
entre EUA e Reino Unido

Argentina desiste de buscar 
sobreviventes de submarino

O PT no Rio Grande do Sul mar-
cou para 9 de dezembro o anúncio da 
chapa das eleições de 2018. A ex-presi-
dente Dilma Rousseff não faz parte da 
chapa que tem o ex-ministro Miguel 
Rossetto como pré-candidato ao go-
verno e o senador Paulo Paim como in-
dicado para disputar a reeleição.

O presidente dos EUA, Donald Trump, 
parece ter perdido a paciência com o se-
cretário de Estado, Rex Tillerson. A Casa 
Branca está analisando a substituição de 
Tillerson pelo diretor da CIA, Mike Pom-
peo. Outra candidata a assumir o cargo 
seria a embaixadora americana na Orga-
nização das Nações Unidas (ONU), Ni-
kki Haley. O cargo de diretor da CIA, caso 
Pompeo fosse o escolhido, ficaria com o 
senador republicano Tom Cotton.

A Marinha argentina abandonou a ten-
tativa de resgate dos 44 tripulantes do 
submarino ARA San Juan, que desapare-
ceu no dia 15. O porta-voz da força naval, 
Enrique Balbi, disse ontem que “não ha-
verá salvamento de pessoas”. “Apesar da 
magnitude dos esforços realizados nos 
últimos dias, não foi possível localizar o 
submarino e agora mudamos de fase, de 
uma operação de resgate para uma ope-
ração de localização.”

Apesar de Balbi não ter dito expressa-
mente, o anúncio significa que as auto-
ridades consideram como mortos os 44 
marinheiros do submarino.

 Marcos de Paula/Estadão-23/05/2013
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Gestão Doria adotará redução 
de danos na Cracolândia

A gestão João Doria (PSDB) mudou o 
tom e admitiu que dará espaço a ações de 
redução de danos na Cracolândia em vez 
de priorizar só o modelo de abstinência. 
Em maio, a administração participou de 
ação conjunta com a polícia na região na 
qual defendeu a internação forçada de 
usuários de drogas. A mudança no posi-
cionamento foi explicitada ontem pelo 
coordenador do Redenção, programa 
municipal anticrack, Arthur Guerra, em 
reunião da Subcomissão de Drogas da 
Câmara Municipal de São Paulo.

Por ligação com o 
PCC, 24 policiais 
civis são presos

O Tribunal de Justiça de São Paulo de-
terminou ontem a prisão de 30 policiais 
civis que atuam na cidade de São José 
dos Campos, a 95 quilômetros da capital, 
acusados de tráfico de drogas por meio 
de ligação com o Primeiro Comando da 
Capital (PCC). Ao todo, 24 policiais se 
entregaram à Corregedoria da Polícia 
Civil, e seis são considerados foragidos. 
Além dos policiais, houve determinação 
da prisão de um ex-policial, de uma advo-
gada e de quatro traficantes. 

O secretário da Segurança Pública, 
Mágino Alves, informou que 11 dos po-

esportes

liciais citados já eram investigados pela 
polícia por práticas similares às descritas 
pelo Ministério Público Estadual (MPE). 
“Não temos compromisso com erro de 
nenhum policial”, disse o secretário. “O 
ex-policial é na verdade um policial de-
mitido em maio, por formação de bando, 
extorsão e peculato”, disse.

Brasil conhece hoje o caminho 
para o hexacampeonato

Brasileiros e chineses acham 
ovos de pterossauros

Pesquisa identifica mudança 
cerebral ligada à obesidade

A Fifa sorteia hoje, em Moscou, os gru-
pos para a Copa do Mundo da Rússia. O 
evento começa às 13 horas (no horário de 
Brasília). O sorteio vai desenhar o cami-
nho que o Brasil terá de tomar para tentar 
alcançar o hexacampeonato, no ano que 
vem. O presidente da CBF, Marco Polo 
Del Nero, indiciado nos Estados Unidos 
e acusado de corrupção, decidiu não via-
jar à Rússia para o sorteio.

No inóspito deserto de Gobi, no noro-
este da China, paleontólogos chineses e 
brasileiros descobriram o maior ninho 
jamais encontrado de pterossauros, os 
pré-históricos répteis alados. Foram es-
tudados 215 ovos em um ninho onde se 
estima que havia cerca de 300. Dentre os 
fósseis, com 120 milhões de anos, foram 
achados os primeiros embriões preser-
vados em três dimensões. A descoberta, 
considerada uma das mais importantes 
dos últimos dez anos, foi publicada on-
tem na revista científica Science.

Graças a uma técnica avançada de res-
sonância magnética, um grupo de cien-
tistas brasileiros descobriu que os ado-
lescentes obesos apresentam falhas de 
conectividade entre diferentes regiões 
do cérebro que estão envolvidas na re-
gulação do apetite. O novo estudo, reali-
zado por cientistas da Santa Casa de São 
Paulo e da Universidade de São Paulo 
(USP), foi apresentado anteontem no 
encontro anual da Sociedade Radioló-
gica da América do Norte (RSNA, na sigla 
em inglês), nos Estados Unidos.

Flamengo vence na Colômbia 
e vai à final da Sul-Americana

Meia Lucas Lima assina com o 
Palmeiras por 5 temporadas

O Flamengo venceu ontem o Junior 
Barraquilla, na Colômbia, por 2 a 0, e 
se classificou para a final da Copa Sul-
Americana. O adversário será o Inde-
pendiente, da Argentina. Os dois gols 
da equipe carioca foram marcados por 
Felipe Vizeu. O goleiro Cesar, que não 
jogava há dois anos e foi escolhido para 
substituir o contestado Muralha, pegou 
um pênalti no segundo tempo.

O Palmeiras anunciou ontem a con-
tratação do meia Lucas Lima por cinco 
temporadas. O jogador assinou vínculo 
e se apresenta ao técnico Roger Machado 
em janeiro, para o começo da pré-tem-
porada. Após as chegadas do zagueiro 
Emerson Santos e do lateral Diogo Bar-
bosa, o ex-santista é o terceiro reforço 
para 2018. O volante Arouca está pró-
ximo de acertar com o Atlético-MG.

Programa da Prefeitura de São Paulo 
atrai migrantes desempregados
O programa Trabalho Novo, da Gestão 
João Doria (PSDB), atrai para São Paulo 
desempregados que moram em outras 
regiões, segundo a Folha de S.Paulo. O 
programa oferece oportunidade de 
emprego na iniciativa privada para mora-
dores de rua. Em visita a abrigos, a Folha 
encontrou 14 pessoas que se mudaram 
recentemente para São Paulo - e vive-
ram nas ruas - para tentar uma vaga no 
Trabalho Novo. A meta era empregar 
20 mil pessoas até dezembro, mas até 
agora só 1,5 mil foram contratadas.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

alex silva/estadão conteúdo
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